
BA:-ICO CENTRAL DO BRASIL 

REQUSIÇÃO DE DOCUME:-ITOS DesucíGTSP2-Cosup-02-2009íllS 

EMPRESA: 	 ASSOCL4ÇÃO FRUTOS DA TERRA BRASIL 


Cl'ol'J: 08.911.47810001-85 


Com fundamento nos artigos 'O, 11 e 44 da Lei n" 4.595, de 3-1 J2.6!-, e no artigo 33 da Lei 
n" 8.177 de 01.03.91, requisitamos 05 docu!nentos e!ou informações abaixo discrimínadcs, 
considerados imprescindíveis para 05 traba:llOs de 5scalízaçao em curso neste DepartameL'.to: 

1. 	 Cópia do Contrato Social e alteraç.ões posteriores; 
2. 	 Balanços patrimoniais de 2007 e 20{JS; 
3. 	 Número de associados a J\.FTB. Quantos associados estão cadastrados no sistema Alternativo de 

Crédito. Qual é a expectativa de crescimento no númerO de associados cadastrados no SAC para 
os próximos três anos; 

4. 	 Estudos e projeções relativos ao crescimento da associação; 
5. 	 Em quais cidades a associação possni representação fonnal; 
6. 	 Qual a origem dos recursús das operações de crédito já coucedidas (junding). Existe previsão de 

outras formas de .fimdhlg para futuras concessões de crédito? Quais? O cumprimento das 
obrigações assumidas depende da existêucia futura dessas outras formas deflmding? 

7. 	 A associação efetua a transferêucia/venda de opera(fões concedidas para instituições financeiras 
ou instítuições securitízadoras? Se sim, em que condições? Fornecer cópia dos documentos e 
contratos; 

8. 	 Relatóríos analítíeos dos assocíados: data de entrada., cadastro nos programas da AFTB. valores 
acumulados de coutribuição; 

9. 	 Relação dos associados já contemplados contendo illfonnações de prazo e valor das eanas de 
crédito €. respectivos contratos; 

10. 	Cúmo a Associação conseguiria honrar as cartas de crédito em uma situação de diminuição ou 
interrupção na enlTada de novos associados? Demonstrar a vIabilidade de neg6do tendo eomo 
fimding apenas as contribuições dos associados eonsiderando sltuações adversas corno a 
diminuição ou interrupção na entrada de novos associados. Forneeer cópias dos estudos 
efetuados; 

J1. Cópia do contrato de mútuo enrre a AFIB e seu presidente Carlos Alberto LHienthal detalhando o 
prazo. taxa de juros, carência., s:stema de amortização, etc,; 

12, Qual a oríg~ dos re;;ursos do contraro de :nlÍtuo entre a AFTe c seu presidente Carlos Alberto 
Lilienthal. 

; PRAZO 'pARA ATENDIM:Ei'."TO 15 (cinco}.lias úteis a contar do recebimento desta. 

: LOCAL E DATA: 

iRECIBO (LOCAL, DATA, HORA, CARlMBO]i; ASSINATURA I, 

J.yenida Paulista. 180·j·· J 1" anda; aia Fundos 
'Silo Paulo ~ ::p 

http:DepartameL'.to
http:01.03.91


AFrS - ASSOCIAÇÃO FRUTOS DA TERRA BRASIL 

São Paulo, 02 de dezembro de 2.009. 

Ao 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 
llustríssimos Senhores 
FERNANDO GONÇALVES GOMES e 
DILSON CARVALHO DA CUNHA FILHO 
Digníssitnos Inspetores 
Avenida Paulista n{)~ 1804 - 1 P andar - Ala Fundos 
São Paulo - Capital 

CÓPIA DO PRESIDENTE: 

Referente: DesucIGTSP2-Cosup-02-20091118 

PeJo presente, nurn primeiro momento, ç'.J.eremos 
consignar nesse protocolo, que recebemos o expediente subscrito pe~os insignes 
Inspetores a se!'\'"lço do Bar..co Central do Brasil, no qual solicbrrarn côpjas de 
documentos c inicr::naçocs. cujos itens requisitórios seguem abaixo transcritos; 

3-) .N"I1tu:ro dr '1$socíadós a .]J,TT'E, Ql1on,';:;; (l3so,-ía((:;; esttiu cdáast"H(f,li no 
510'lema aítf":>::,1tlVO rir ;'Tútito. >2J.wr c i1 :;,.cj5.tUatn'{l dG crescimento !ia 
nurnenj de associ,:v{,;5 (/u{.Etnu(os ,v 5)lC j-',,,"a 05p"ó_\7nW'i tnis anos: 

4-1 'Estw:f..JS e pro)ecôi!!s rdatrv;JY ao c'-Cic;'ment.:l áa associaçâo; 

(j.J 	 QU4[ 11 origem ám 1'(;-:lr.;;os da:: ,-?pcraç{il<i áe ,'nJAi:to fá conCl!-rfúios 
~rU/ldmf!;_ :rXlJiC yrevuuo de 0utra: Ionr.as :fi" paufi_fl.,q.p.Tra futw ih 

CGlln~ss6?5; ái!! Lrcdito" ';'l-iaú·? O crtmpnnwnt,l J05, :JtrrígCLÇ08 aHd1t:u-(as 
áepen.(q áa e,x:üt#nci!lfll!Ura áf:'s!as OU!YQS fOI/nas ái!_f'undillirJ 

7-) ~ asso:Tação ~Ii!!::-ua a trrmsp,end../wr.tU. li2 opn~.;{)gs rOHredidaspara 
ms""tttUlçOI!-S jrrk-mceira> OB :r.stJ-tulÇG& ;'icunUzadóras: 5e sim, em que 
Wr.di:Ç02S7 IOYilecer co]!m dos ,-(ocumento.\' i!! con!r(l:tru; 

8·) &[dro,/O:/ tLnaCi.rícoi J.h assocrados:,{a,'a {(i!! entrad.l)_ Caá.:rstro n05 

,b'"I 0fJT<,<mru d.• .:.z:FrE. Va10l?5 <!C1mmlados do (onrdino(4o; 

Avenida Fagl,lndes Fílho nQ• 14$ - Sa!a 11- Vila Monte A!egre ~ Metro 550 Judas - São Paulo/SP 
Fone {11) 4083 2$44 



ArTe - ASSOCIAÇÃO FRUTOS DA TERRA BRASil 

9'; 'l\.eÚIção tiC3 asS'JCUltios ja Cf"ttOJ~püta;)S centendi; j;f~f(Jn'f:a:;,j"s áe prazo e 
valor das curtas di: cn:dito e respectivos wnlraX"_',' 

;0-) Como a aswcíaçGo c1ltscgHírul honrar as cartas de (,7,,4:to em !UrlIl 
SUlútçdo de dlmum:çdo Oil interrupção na entraáá rIe novos 
assocwÂós? Demanstmr a YWD1[:dácfe do negocio rctlnO nmU' funtÚrif} 
ayenaJ as cot1triÍ'mçor.' áos ", ;oc:aáos CiHLuteranrfo nluacões aáversa; 
Ct.-YfflO II dimImuçã'(1 ou mt?!Tll)Jção "a enlraá..cr ál: fWVOS aSif'ci.ad~v. 
:For neücr dyl(lS dos i!stllM;- ~tetua.dós; 

1/-) C'!Plrt tio contrato lil". mutuo entre a AfIf; (' seu J''-~5IJentE Carros 
.5l.{i)crtJ iAientfiafdl?tamtut.::(o o prazo_, tilxa de jUxc<.!, car,inu~., SGtcrn..:t 
tie iPnfiftrzaçào, etc; 

1/-) fed",1.J a on{)!ttr! do! renlrw,' do Ct)I!!7~'1to de rnutuo fJ!tre a jtyT'lJ {' 5t'U 
1'1?;wt'nl_c' ('(Ur,}:) _:4!verto L:Ílent/iaIF-OtcrmurbÍ 

Constatamos que, a requisição de documentos c 
bformações, tem como fundamento os artigos 101 11 e 44 da Lei n°. 4.595, de 31 
de dezembro de 1.964, e o artigo 33 da Lei nO, 8.177 de 1<) de março de 1.991, 
cujas Leis seguem também, abaixo copiadas. 

Jilrngo J(}- COJlyYte.prn-atn-"(1111t?l1ír?/il 1!il/lCV [t'ntratdá :ft{jlui-"iltr-",'
do :flrtLri/' 

J 'EmHtr mO,-'CÜijJape[ P n!«cdix metálica, na.> cor,,{/ç(\es e iÍ:mítes 
autoi tzarúsydo (:m:.se/Jio J'.foTwtarw J\iw:!Ow1ff) 'tifl!f)J)). 

II - Executar os s2yviços do meio-cm,:u0.ntc; 

JI!·· ác!:ermfnor (J reco(f!(mento de aíd csm por cento .::[0 totar CÚh 
d~]J6HtoS ri. vista e de em! SESD!tita ))or cerLl_o :fe OUt-r05 titUf(JS 
contd6eu &.b mstltu (ç ócs ftnar..cemx5, j~fa na. forma ,;(e ~'u65c-nçào 
áe Letra:, ,llt Obriga_coEs di) T2i(Jj.fyo :Wacionn{ o~.../. compra de titliIos 
da DiVIda Pú6úca fedéraL So!ja atr:.{.1/es áe rcco{himcnto fW, e.5)lPCtt1, 
em amvos os caso> entreqüCs ao 1kmco Centrai do 1lrú1sü; a forma f 

~-on,-tk6ES }Nr e!2 detcrm'fnada." po:fenáo: (JilC(,-<Ú:!~~ fle!Ã Ür ~!~7"l-?O, 
4J::3u.JOSqj 

1 - Entender-Sé, em r..ome áo 0\l"\.'!?mO IJrasi[elYo, (om ,(..5 instrt~{i.çõe~' 
financeiras estrangeiras e rn!ernó/cúmi1.Ls; 

11 ?r.:nncrvt?r, como agente a(l fiow:nw :r.:dera~ " cowcw,:ão !fI" 

erT!.préstimos internos 0'-< extcnws"yoden,(o, ta:r!"lvón, encarregar-se 
:fos ri!spcctí.V05 serv!.Ços; 

Avenida Fagundes. Fílho n!l, 14S - Sala 71- Vila Monte Alegre- Metro São Judas - São Paulo/SP 

Fone (11) 4083 2544 
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AFTB -ASSOCIAÇÃO FRUTOS DA TERRA BRASIL 

J!! . Atuar no senl ido dó fun.cioYitnne;;to yegu[,u ,;to P'le'rctld:'l 

camvia{, áu cstavl(tdadi? yç{aírva d:as- taxo.s áe cdm6ío C t:(o 
equLfiGrio no balrmço de pa[!am,cnt(!S, }}()rÚfüÚJ yar(1 eSH!. fún 
(:(I»1prGr e 'Vendêr ouro e moeda estrangeira, 6em com(1 reallZeF 
(:peraçJes dé cyidltD no extn'{)y, incí71';d:W as r'cf!!rentes aos 1Jíreitos 
Especiais Saqu,c. e separar os mercaáoJ de camui(l financerr'O e 
camada' ~â() .d:ilsl.?-,pe!;: 'y'tO(n~~!j);:/óc,1 

~r),- Ifetu,2Y comprf'l. e wnd~1 de r;.ltdÓs dé SOCÚ?{ú.áes áê' CCOIwnÜ..1 
m:sta e en,!pres"a$ ({o Ty, tufo; 

V cH!1tír titUÚH' di.! re_':pons,;.&itldade yróprii1, de "<-corda com as 
condições estape(ecúft"sjJetô Canse/FiO ,'!vIoneMr:o :N(~_cwrNI; 

"/1 Regul;,"/" a C)(eC~ilJ áos serviClE cml1J?cnsaçdo áe c!ieques e 
cutros pa,.réts; 

::7J - :Exercerye~manente vigr:(-i-nda r~os mercadõs f{?Ii~nceiros e de 
c::y:;i:ais soére cmpn:m.3 qUi?, dIreta ou índiretnmcrrte, in::e-r:frrdm 
nesses Jnercaáo3 e em vc{áçito ás lr'.{ld;,úráad~s ou f/f'(Jcessos 
oyeracwnaJs qt-le utiÜZi!rr); 

'}7!l - :prOl'e(, soú contra(e áo Conserfl., :M:metario :...Vociona' os 
serdços áe ~'IU1 Secreto,ria. 

Ar/r)jo 44" ./li fJí/i-a~'ÔdS ai}j' df~f;'(JYÍtlFiU desta (,ú .Jl-f/eiruJ'l/ dS 
àLçti!.uiroer _fi!laIN'i!IÍ'il.f, Si?lt.f d/ri?tores~ memliI"{J.' de ú-;HSi?IJir)j' 

adil1IItÍstrütiV(Js:, jlSúllI e .femet7i.t7uúJJ~ i! /lCTdntf'J; .-ir JegU/Jitef 
_pt!lla/ií;fáaÍ',c, ,,4m J'n,/uüo O?ítrf7J' f!_,ta8e1ecldà,f Jh7 fê,flisÚl{."!lo 
1-'(1JNi/d/ 

J - Aávertótâa. 

.n·' Illtlbilltrl,ç'do tdmpordrftr ou pc/71#7!!t!7ite P<l!U o d:n!rC(r:/(J de 
CilJll0.r dê ':tn,/,:fifJ Ih'l t-laínitliS[n'.c,;i.!J ou /iert:nL1:.1 t'm iJ1JTlrUff,"tJéS 

jilhlJiCt'iJ-:'LJ: 

-i' CrJ.J'i.l{.flo dlr tlltÍorlzardo dê F--I!l{.úmam,mlo aã,)" lÍ!st!/m('des 
jiiJfmceniJ'J:Jl!liÍficllJ~ i~XL'l!ro a;fit.tJrals, tJtl]JrfVurÚ1S. 

Avenida Fagundes 'Filho n2, 145 - Sala 71- Vila Monte Alegre - Metro São Judas - São Paulo/SP 
Fone (11) 4083 2544 
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Verificadó o texto legal, constatumos a am;;ência 
absoluta de relação do BACEN, com as atividades da averiguada e i1scalizada APT3, 
que tem diretrizes especificas, em cecorrência de lei própria. 

Partindo do prir_cipio de que todo con:role exercido 
sobre determinada atividade, tem como núcleo, ou ê originário de uma concessão ou 
autorização anterior, de modo gerx, como efeti'\'amente ocorre com toda.s as 
empresas e instituições fina..'1ceiras com fins lucrativos, que recebem a autorização 
de funcionamento pe:o Banco Central, e, de conseqüência, serão fisca1izadas pelo 
próprio BACEN~ o mesmo não ocorre no caso presente, ou seja com relaçâo à 
fiscalizada AFTB, cOfistit""ida por uma OSCIP, certificada e autorizada pelo Minísterio 
da Justiça. 

Com esses dados, a si:uaçào nos remete a uma 
interpretação harmônica do tex::o legal a que se baseia a pretensão ilscaEzadora do 
BACEN, bem como as tcgras e dire~rizes da Lei n". 9.790/99, posterioL'rnente 
regulumentada pelo Decreto n'''. 3.100/99, cujas nonnas é que sustentam a 
regênc~"1 de toda 2. atlvidade social. 

Nesse ordenamento de Leis e de idêias, torna-se 
evidente a ínexistencia de Amparo Legal, salvo o melhor juízo, para que o Banco 
Central do Brasil, possa valer· se da Lei çonium de controle das tnstit..uçôes 
Financeiras e passar a contro:ar e fiscalizar as atividades soóais da AFTB, que ê 
uma OSCIP - Organização da Sociedade Civil de Interesse Público, que tem regras 
e diretrizes específicas na Lei n"'. 9.790/99, Decreto n~. 3.100/99, pois, em se 
trata::1co de entidade de caráter social, sem fins lucrativos, não está subordinada ao 
Sistema Finance!:-o do Pais, sempre consignando a devida !icença, 

Assim, "in principi", a r:orma a?licàvcl às OSCJPs. 
trata-se de "Lex specialí", tar.to para Concessão do Certificado, Funciona.'"'llento e 
FíscaIízaçi'io, em especial, quanto ao patrimonial e financeiro que, tem como regência 
o próprio Estatuto de Fundação, apenas a t::tulo de esclarecimentos, as atribuições 
qua.-:tú ao "custus legis", ê do próprio Conselho Fisca:, democraticamente eleito. 

"Ad argumentandum tantum", em cuso de 
quaisquer atos infradomüs grnves ou não, no ã.,Tnbito administrativo, q-üe venham a 
"escapar", do Conselho Fiscal, as providencias a serem tomadas são do Ministério 
da Justiça titular da Concessão e do Certificado de OSCIP à AFTB. 

Como final de esclarecimentos quaato a esse tema, 
se a situação indicar o rnanejamento de medidas judic~ais, a titularic.ade ativa, é do 
própriu Ministério Público e da Advocacia Geral da União, ~os casOS como de 
seqüestro de bens, afastanento de dirctoyes, dec~aração de i;nprobtcade 
administrativa 01.: situação congénerc. 

Avenida Fagundes FlIho nº. 145 - Sala 71- Vila Mente Alegre - Metro São Judas - São Paulo/sp 

Fone (11) 4083 2544 
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Art. 4" Y1.teruiÚtO O :i/sprhu1 rw 12Ft. :)", eXI,f}C-Se amdâ, para qua(:fJÇtlrt'rn-5~ 
am-U) Orgm!TZaçÕeY dá soc'.<?áaáe C'Vir dto Interesse -,ousara, que as }:Jessoas 
f'drídicas mten,ssac(Q..I s;;Jam n,tlU:ÚAs yor estatlitús cifjas normas 
e:.:yrcssame11te disy"mfimn sobre: 

1 - a oliserváJ1Oi< áas ynrJ[:y)lo~ da ~egaru:i.Jde> unpcss()U(!'i2lóe, I11vya[íácu{e, 
puhúcufadc, 2C'H1.(imic!áad;' (~áa ejlciencia; 

11· a aáoçao de yrâttcas de gcstdo a,;{mfmstratrvf1, J-IECt'!$slÍnas f: suficientes a 
coibir a obtençâo, de forma ;ndiVk1iw{ au. cO[I!t!va. de Gcne-ficlOY 011 
vantagens pi!ssoats, em ,úurr;j!"nâa da l',zrtic~paL'ão HO re~f'ectrv() processo 
dcci.<:õnrJ; 

111 a constihúçâe di cansellio furar Oi< (!rgdo <!'1'-1ivi1lênte, d~)ladó :-W 
carrYJeténcia ycn-a opmar sofre C5 reiàtór[05 d~ des?rt':pumo fu-;.ancei'ro I! 

coyrt;:iúr( e jorre :.1..> oyeraçôcs }'otrin-lOnI,~-',s reaJizadas, enlítTnd~l )Jólrecen:5 
para 05 o-rgants;-nos :w)J€non:5 tia enlui'ul;': 

n: - a prensa0 di! quo, cr>t ::aso de disso(uçdD da entiáad2, o Y,;spedivo 
património úqurdo será íyansferiáo a outr" pessoa Jurídica .rtwnf1cadà nos 

'ter!!105 de.';ta "Lei, yYeferen(!~(men!e que t,,-n,I1,J o 'meFno o6jet(, sc:-w( :;[a 
cKtrllta: 
1,/ - a pre-v;Sà{' dI! que, no ilfpótc5e de a p<!swa jUru-úw yenfer a qU;1l!ficaçãi! 
insti~uitC2 yar esta Lei, o re;pectlwJ acen'o patnmfmJal di.~f'!oníve[ 
adquináo com /-ecurso, yúlHicos dirrante op!YÍoác em que perdin CH aqlieio 
quaL~ilçaçâG, ,'crd tnlnsferldõ o outr,1.peSSlvi )undlca qua6jkafa no~ termcs 
di!;;ta Lei, }lreferer:cíafrn.ente que terdia :J mesrr:u o~jeto wClaf~ 

\Ir a _posswUidatCe fi! se in5tlttl~r yemum,r\.cào y:1.ya os dirigentes c(a 
enrÍcf",dé ifuz atuem i!fá;vamcnte tlü 88S[{1:J i!)cccutiva I! yara aqueCes 'J1~<? "­
eLa 'prestam scrVIços 2~-pectfrco$, r2s}-'eítrufos, em (UnDOS os C:I50S, o.i vaiorr:s 

IJraflcat{o.; .Pe[Ll men:a..fc, na re21âl1 corre-']JOYld?litc a sua :iyea de ÇltlJaf;~fo; 

vIl as HcrnulS de yr2staçâo de ü:nlas a senw-:. observaáas yekt enridaâ..'~, 
quz t{t?i2ymiwirdu, ne mimmo," 

Ve::cida eSsa etapa, ver:ficamos que as questões das 
OSCIPs, não estão sob o controle ou fiscalização do Banco Central do Brasil, ~ão 
obstaê1te, nosso reconhecimento Público, ao árduo trabalho do BACEN no Sistetna 
Finance::ro do ?aís) qU-2..ndo o lucro for o objetivo do Órgao fiscalizado, o que não ê o 
caso, pois a AFTB é entidade declarada e cert.ificada sem fins lucrativos. 

?orem, entendemos auspicioso e de grande yaEa o 
encontro e, sobretudo, a oportur:.idade do BACEN, em conhecer as atIvidades da 
Peticiona:-ia, que embo:'a noviça, jã colheu resultados inequívocos no combate ao 
déficit habítadonaL 

ASSIm. em atendImento aos documentos solidtados, 
passamos as mãos de Vosaas St'"cl1horias, alêm daqueles. «solicitados", outros, que 
seguem numerados de 01/26, inclusive fuzeneio menção e prova dos fu!:.damentos 
que bstimem o terceiro setor, em especial a Peticíonaria, que tem base científica nos 
modeles precedentes e, em est:..:.dos aprofundados a respeiw. 

Avenida Fagundes Filho 02, 145 - Sala 71- Vila Moote Alegre - Metro São Judas - São Paulo/SP 
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INFORMAÇÕES E ESCLARECIMENTOS -ITEM 01 


01-) Por ser entidade sem fins 11:<crativcs, nao dispõe 
juridicamente de Contrato Social e, alterações confüm:..e solici'::ado no item 01, 
po~tanto, já apostilhér.los entre os GoculTIe;-:..tos, o estatuto de fundação da AFTB, 
fozendo fi devida correção. 

INFORMAÇÕES E ESCLARECIMENTOS - ITEM 02 

02-) Os balanços de 2.00'1 e 2.008, scguen:.. 
tarnbêr.:l entre os documentos. 

INFORMAçõES E ESCLARECIMENTOS - ITEM 03 

03-) No final de outubro de 2.009, a AFTB 
contava com 6905 Associados Ativos e contrib"Jintes. poré-:::::~1 a uma 
expectativa de cresc:mento no numero de Associados cadastrados no SAC 
para os py-oximos três anos. 

0+) Na mesma data, desde a fundação foram 
contactados e recepclor.ados 42.90'::;' peódos de inscrições, ainda não 
concre~izados e, não liberados. 

05-)lnforn1undo, que apenas são considerados, 
os Associados Ativos os que contribuem regular=nente com a nossa 
Organização. 

06-) Os pedidos de inscrições, compõem-se de 
pessoas que jâ tiveram contato com a Orgamz~ção c, estão :omanc.o a decisão 
quanto seu ingresso no sistema} mas, não efetuaram nenhum pagamento, 
na m&Íoria estão aguardando me:hores informações de nossa parte! po:s, é 
necessário a Associação de pessoas que efetivamente conheça o nosso 
trabalho c, ader:r quando bem informado a respeito da AFTB. 

0'7 -j Historica:::ente, nossa organização cresce 
{em numeros reai$ ~ ativos) a l:ma ta."<:a de 30% ao mê~. 

08-) Esta taxa de crescimento é sustentada pelo 
grande :rabalho de dimensionamento prévio reahzado dentro de nossa 
organização) antes de iniciadas as atividades de apresentação pt:blica de 
nossos p:-ogramas sociais, realizadas entre os anos de 2001 até 2007. 

Avenida Fagundes Filho nº. 145 - Sêla 71- VlIa Monte Alegre - Metro São Judas -São PaulojSP 
Fone (11) 4083 2544 
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09~) Con: base em estudos realizados jU:1to a 
diferentes organizações, e avaliações pormenorizadas de tamanho de 
mercado, população economicamente ativa entre outras) estabelecemos com 
razoável precisão a curva de crescimento que seria ylve:ndada q~lanto ao 
numero de associados ao longo de um determinado período, Com estas 
informações pudemos desenvolver uma correta estrutura organizacional e 
tecno:.óglca. 

10-) A taxa de crescimento é também 
sustentada por um complexo sistema de identificação c.e atividades de 
associados vo!antários, quantifica:1do os efet~vos res-:JItados ob~idos ?e]a 
mobIlização das lideranças em diferentes regiões de nosso país. ,A. :mediata 
iden~ificação destes res'..lItados nos permite determinar com precisão oDde 
investir em :Teinamento e infra-estrutura, 

11-) A p:'ojeção de crescimento da AFTB q~lanto 
ao numero de associados obedece a seguinte p:::ojeção ao longo do tempo: 

12~) No momento 1 (um) ocorre a aceleração do 
numero de insc::Íções, devico a maturidade da organIzação e resultados 
efetivos apresentados. 

13-J No momento 2 (dois) ocorre a 
desaceleração do n:lmero de inscrições devido ao esgotamento do mercado, 
Observa~se que após o momento 2 permanece UIT'.a leve li::1ha ascendente. 
s:Jstentada pela taxa de na~a1idade e demanda por r.ovas l-habitaçoes, depois 
dc eliminado o défici::, 
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14-) Para a dete::-minaçào das escalas, tanto de 
tempo quanto de numero de associados prec:saremos avaliar ° tamanho do 
mercado e as ra..xas de crescimento máximo suportáveis pela o,ganizaçào, as 
quais determinarão o tempo nec:essâ~io ao esgotamento de mercado. 

15-) O tamanho de rnercado é inicialmente 
determinado pelo tamanho do déficit habi~acional, população 
economicamente ativa e numero absoluto de dom:cillos alugados. Análises 
destes vaiores nos permitiram determinar que o tarna~lho do mercado onde a 
AFTB atua é composto por 25.000.000 de fammas. 

16-) Em virtude- de investimentos necessános 
em treinamento de novos operado::,es dentro da sistemática de ação de nossa 
organizaçao, determinamos que a taxa de crescimento mâxinca dese:avel 
devesse ser de 35% ao mês. 

17 -) Como falamos acima, a taxa histórica de 
crescÍmen"o ê de 30% ao mês. Nos anos de 2010, 2011 e 2012 trabalharemos 
para uma leve e graé:'..wJ reduçao desta taxa de crescimento, objetivar:do 
finalizar estes anos como os seguintes números de associados ativos: 

INFORMAÇÕES E ESCLARECIMENTOS - ITEM 04 

Estudos e projeções relativos a o 
cresdr::::ento da associação; 

19-) No desenvolvimento do programa SAC 
(sistema alternativo de crédito) utilízamos referendas de diferentes traba;hos 
desenvolvidos em diferentes países, em espedal ::lO que tange ao terceiro 
setor. 

20-) Foram avaliados os resu1tados encontrados 
na aplicação do conceito de franchismg em operações do terceiro setor) co.r:::o 
exemplo da Clbica Aravind. 
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21~) Avalianl0S também os resultados da 
aplicaçào de modernos conceitos de marketing de relacioname:Jto aliados a 
intensos progrHmas de treinameIto e capacitação como ocorre com o B211CO 
Ideei e Banco Grameen. 

22-) Observamos os res'wütados colhidos pe:os 
diferenciados conceitos de crêdito aplicados aO exemplo brasileiro das Casas 
Batia. 

23~) Devido as famili<::.ridades com o mercado 
brasileiro, :tão poderíamos deixar de avaliar o programa INS'ONAVIT do 
:v1êxico e o exemplo do programa Cemex j tambem MexÍCano. 

24-,1 Cada um desles exemplos enrÍquece 
nossas expenendas e embasam os conceitos lJtílizados na AFTB quanto á 
aplicação do conhecimento r~umano em prol de mudanças sístêmicas que vem 
no auxilio de lnür~ões de desamparados. 

25-) Anexamos estudos c detalhes de caca um 
dos programas de referendas citados, 

26-) Um estudo, em especial, eXlgiu máxIma 
atenção: 

27-) Como determinar quem poderia receber 
um erédito? 

R: Tradicionalmente, uti!iza~se o histô:-íco de 
crédito e cadastros de proteção ao crédito; Avalia-se tam~cm a capacidade de 
pagamento conforme a comprovaçao da renda, 

28~) Mas, nosso traba~ho estava baseado em 
d:reito constitucional e, nossas pesquisas demo:1stravam que 54% da 
população não conseguem comprovar a renda que auferem; 

29-) A utilízaçáo do meio tradicional deixaria de 
fora mais da metade da população brasileira, além de não respeitar o amplo 
acesso exigíco pelos fundamentos do d:reito const:tudonaL 

30-) Buscando as soluções propostas em outros 
programas encontramos usa soh:çao tão simples quanto prãtica e segura. 
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31-) Avaliando as sOluções propostas pelo 
Banco Grameen, Banco !cici e Cemex: 

32-; Em todas estas operaçôes, antes da busca 
?e~o crédito não havia informações seguras que pudessem avalÍar se a famma 
honrar:a com o crédito recebido. se esta família teria noção de crédito e 
programação financeira e até mesmo se teria suficiente renda para honrar 
com o compromisso proposto, 

33-J A solução passa pela :mposição de uma 
"poupança prévia" onde a família com?rova que: 

34-) Possui renda sul1dente para honrar com o 
compromisso; 

35-j Possui condições de efetuar uma 
programaçáo financeira e cum;'Jri-la; 

36-) Estes são os requisitos neccssanos ao 
acesso ao crédito. 

37-1 ~o Brasil, a CEF já operacionalizou um 
sistema de créd1to onde o cidadão incapaz de efetuar sl.1ficiente comprovação 
de rendas, deveria efetuar depósitos em poupança, em valor igua: ao da 
parcela do financiamento, por 12 meses. Após este período estaria apta a 
acessar o credito, ujIízando o valor anter1or:::ente depositado CO!:T:O entrada. 

38~) Após análise da solução apresentada, 
concluirnos que; 

39~l Para ut:Jizannos esta solução no acesso ao 
crédito habitacional, não poderiamos utilízar ü va:or integral da parcela, pois 
um dos impeditivos de acesso apontados em nossas pesquisas era o a1::0 va~or 
inicialmente exig:'do l anteS de acessado o credito, e::: simultaneidade ao 
pagamento de alug'Jel; 

40-} Quanto menor o valor do compromisso 
lllensa1 utilizado para rnedir a capacidade de pagamento e programação 
financeira) tan:o maior seria o prazo para acessar ao crêdito; 
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4] -) Com as :erramentas em mãos) faltava 
dimensionar a forma, 

42-) Conc1uImos que o pagamento mensal e 
ininterI'upto da Contribuição Associativa faria as provas necessárias para: 
Renda compatível ao crédito requerido: 

43-} O valor das contribuiçl::'es associativas esta 
diretamente relacionado ao crédito requerido. ua proporção de 1 para !.OOO; 
O valoI' das contribuições associativas está diretame!:1te relacionado ao 
compromisso assumido pós co:rtemplação, com o pagamento da amortização 
do fina:rc1amento) na proporçãD de ] para 3,8. 

44.-) Antes da contemplação o associado está) 
suposta:::::ente, cümprindo com o pagamento da locação do imóvel onde 
atualmente resice. 

45-) Capacidade de programação finance~ra: 

46-) O associado cumpnu com l<ma 
determinada seqüe:tcia de pagamentos pO::ltuais, o q"Je de:::onstra a 
capacidade de cümprir com üma programação estabelecida. 

47-) Reunindo agora os conceitos de 
meritocracia e demonstração da capacidade de cumpr~ com uma 
programação financeira determinamos: 

48-) Disponíveis os recursos financeiros) a 
prioridade de acesso ao crêdito aar-se-ia aos que tivessem cumprido com o 
?razo proposto; 

49··) O saldo dos recursos disponíveis sena 
distribuido conforme escala de mérito; 

50-) Não poderia haver liberação de crédito 
antes do prazo mínimo de 6 meses de comprovação de capacidade de 
paga:::ento; 
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51-) Sabiarnos que cada associado cO:l:emplado 
por me::,íto trarÍa recursos suficientes para 2,4- vezes a sua prôpria 
contemplação, isto demonstrava que, ao menos, 50% dos associados deveriam 
trabalhar por sua contemplação neste sistema (antecipação por mérito} 

52-) Sab~9.::;::os tambérn que, quanto menor o 
prazo da contemplação por tempo, tanto meno:: seria o incentivo à 
mobilização. Adotamos então o prazo de 30 meses, esperando mo;:,ilizar ao 
menos SQ(Ve dos associados. Definimos também que este prazo poderia ser 
alterado, a qualquer momento, buscando um real equllibrio entre as 
c'Ontemplaçoes por tempo ou por mérito. 

53-) Conc.u:'starnos, cor:: esta fórmula, 85~fÕ de 
mobilização) garantir:do que, até hoje, todas as contemplações tenham 
oco:-rido por mérito" Dentre os associados que t:-abalham pela con~emplação 
po:- :empo (30 :::-:eses) teremos durante todo o ano de 20:0 aper:as 15 
cor.~ernplações. Pa~a o 3:1.0 de 2011 serao ao :7laxirno 60. 

54-j A AF"rB tem em :não;; o ajuste do ter:lpo 
para as contemplações por prazo e, se utilizará deste valioso recurso para 
ajustar a mobilização não s6 pe!2. divulgação cos nossos programas socaiS) 
mas também pela busca de recursos junto a empresas privadas. 

INFORMAÇÓES E ESCLARECIMENTOS - ITEM 05 

55-} Em quais cidades a associaçao possui 
represent&çao formal. 

56-) A AFTB pORsui associados em todos os 
estados brasileiros. Os associados ca AFTB são ince:1.tivados para que se 
mobi~izem em prol do desenvolvimento de nossa organização. 

57-) Utilizarnos em cassas ferra:7lentas de 
mobilização os ensinamentos apresentados pelo Dr Eric Maskir:. ~ premio 
Nobel de econo:7lÍa, que nos ensina: 

"as yCSSOi1J ,iú-vwmcnte JJensam f'rll 'fi mesmas ent<!i ,;[8 CO}1SI::.t~!n:tr c bem­
estay comum '1'01' tsso, etas yrecÍ5am receber mcznth!os ináividúais 
yara agir em yra( de Unh"i causa que transcenda o ,pn':pno raio di? 
rntereSies" 
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58--) Ap:--endemos també.::~ sob;e meritocracia 
com o Dr E~ic Nadels~ern, CEO na secretaria de educação da cidade de Nova 
York que leciona: 

"(l cmr.yetuão empurra as pessoas .pam a frente. Se a sOGÍ€;faáe como 
um t,ui~l :-'iJrtua os Y:1nfhngs, porque na;; ay(u:.:H05 paTo_ incentivar ;) 
ci,[aJào a ta UJn j\1.yd fitais pRrtícippJ:"vO em nOS.'R 50ciedÁ.ae.'" 

59~j Todo estes ensinamentos casa;:;:. 
perfeitamente com os objetívos centrais da legislação das OSCIPs que e 
essencialmente o de levar a competitividade e prof:ssionalismo das empresas 
privadas ao alcance do -.:ereeiro se'..üI'. 

60-) Aplicamos fielmente es:es concer:ns 
quando pontuamos os associados que se mobilizam em prol do 
desenvolvimento de nossa organização (meritocracia). penlllrindo que 
participem de um ranking que determinarâ a ar::ecipação do recebimento de 
suas respectivas cartas de crédito (benefícios pessoais incentivando a 
mobilização pelo coletili·o), 

61-) Este trabalho, dos própr:os associados, por 
si só e suEcier..:e para garanti:- o desenvclvimer:to e crescimento de r:ossa 
organização. 

62-} Mas) para melhorar o atendimento dos 
associados, principalmente no acesso aos treinamentos oferecidos por nossa 
organização, contratanlOS uma co:r:.sultoria especializada na formatação do 
SlStema de fra:1.quias, CO~"T' o objetivo de Y~ultip1icar FI implantação em 
diferentes municípios da mesma estrutura de atendimento disponivel aos 
associados resider:tes em São Paulo. Este p:;--ocesso de instalação de 
escritórios regionais esta em fase 5na: de est-..ldos e formatação. E-stes estudos 
dererm:Eurão o exato n\lmero de unidades que deverão ser mstaladas durante 
o anO de 2010. 

63~) Passaremos) a partir deste momento a 
contar com representações formais instaladas em diversos mumcípios. Hoje 
con:amos aper.as com o apoio de vo~untários, 
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INFORMAÇÕES E ESCLARECIMENTOS - ITEM 06 


6L~) Qual a origem dos rect:.rsos das operações 
de credito jâ concedidas (fundingj, B:xiste previsão de outras formas de 
funding para futuras concessões de credito? Q"Uais? O cUl~primento das 
obrigações assl.~mjdas depende da existência futura destas O-,üras :ormas de 
:anding'? 

65-) As operações de crêdito já cont-"edidas 
contaram, essencialmente. com os recursos captados dos prõpríos associados, 
que contribuem mensalrr...ente ('om uma CA (contribuição 2ssocia::íva) 
livrerr~ente determinada por cad2 um r.o momento da insc::-ição, considerando~ 
se o valo!' mínimo de R$ 35,00 (rrinta e cinco reais) mensais, 

66-) Como UlTla organízação social homologada 
como OSCIP, contamos com mais c!::lUS grar..des fontes de rCC-:.lrsos. q-,jc são: 

66.1) Aporte de recursos or:undos de empresas 
pr:'vadas, motivadas por ações de responsabílidade social ou por leis de 
:ncentivo que perm:tem a dedução fiscaL 

67 ) Recursos oriundos de governos, dos quais 
as OSCIPs são um braço de identificação e operac~onalização de programas 
sociars. 

68~) Nossos estudos EllCtalS apontavam para a 
seguinte escala de acesso a cada uma destas fontes de recursos: 

69-) Até 10.000 associados unica::7lente 
rec·JXSOS da própria comunidade. Este traClalho inicial deterr::inaria o aceite 
dos cidadãos aos press-,jpostos apresentados pelo progr2ma, CO:::i.O a 
existência de recursos suficientes) jilllto a própría comunidade, para 
;:Jagamento da amortização dos seus respectivos ir::óveís, não have:1do a 
necessidade de subsid~os, apenas a isenção de juros. (o cami:r.ho do meio). 

70-) De 10.000 até 50.000 associados, além das 
CAs, iniciar-se-la a captação de recursos cor;: empresas privadas. 
Identificamos, com base em pesquisas jU::J.to empresãr:os, que a escala 
mirüma de mercado pa:'d que uma e:-ripresa pudesse se interessar em vinCular 
sua marca estaria na case dos 10.000 associados. 
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71-) Também baseados e:::: dados colhidos nos 
estudos do SAC 1 determina::::os que o inicio das ê~ções de captação de 
recursos com o governo federal car-se-:a co"-. a ma:ca dos 50.000 assocíados 
inscritos. 

72-) Estas três grandes fontes de recursos são 
designadas três tu:-bínas de propu~são de noss8. organização. Todos os 
compromissos assumidos consideram sempre os recursos oriundos de apenas 
uma destas três fon:es, justamente para garantír que a o:ganização opere 
sem a necessidade de simultaneidade na captação de recursos. 

INFORMAÇÕES E ESCLARECIMENTOS - ITEM 07 

73-) A associação efe:ua fi. transferência/venda 
ae operações concedidas para instittüções financeiras ou instituições 
securitizadoras? Se sim, e::-: que condições? Fornecer cópia dos documcl::'os e 
contratos; 

74-) Esta e uma operação juridicamente 
prevista em nossos documentos de crédito., mas não prevista sua utilização 
reg..llar. 

75-1 Co:::: o o'3jetivo de manter bases m'uito 
consen'adoras e solidas, estrategicamente optamos por utilizar os contratos 
de crédito como um g:ande balão de oxigenio) do qual a organização poderá se 
utilizar para eve::1tuais necessidad.es de ajustes futuros não previstos em 
nossos planejament.os. 

INFORMAÇÕES E ESCLARECIMENTOS - ITEM 08 

76··} Relatórios analíticos dos associados: Data 
de ent~ada, Cadastro nos prog:-amas da AFTB, valores acumulados de 
contribt:ição. cujo o anexo foi entregu.e em separado na audiência. 

INFORMAçõES E ESCLARECIMENTOS - ITEM 09 

77.} Relação dos Assoc:'ados já contemplados 
conteado inforrnações de prazo c valor das cartas de credito e respectivos 
contratos, cujo o anexo foi entregue em separado na audiência. 
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INFORMAÇÕES E ESCLARECIMENTOS - ITEM 10 


78~) Como a Associação consegmr:a honrar as 
Cartas de Crédito em uma sit'.lação de diminuição ou Í:1terrupção na entrada 
de novos associados? Demonstrar a viabilidade do negócio tendo como 
funding apenas as contribuições dos associados considerando situações 
adversas como a dimínuiç-ão ou interrupção na entrada de novos associados. 
Fornecer cópias dos estudos efetuados; 

79-) A AFTB cor:tando apenas com recursos das 
contribuições associativas seria quase q"Ge um consôrcio com Í::-:unidade 
tributária. 

80-) Um cor:sôrcio caro, uma vez que no 
sistema tradicional o contemplado paga, ao final do contrato, cerca de 
R$ ll8,OOO,OO (cento e dezoito mil reais), 1Ja~a um crédito de R$ 100,000,00 
(cem m:l reais). {R$ 100.000,00 (cem mil reais) do crédito sem juros e, 
R$ 18.000)00 (dezoito :r::il reais) de taxa de administração do grupo de 
consórcios}. Enquanto que na AFTB o acesso a este mesmo crédito custa 
R$ 136.000,00 (eenro e trinta e seis mil reais) (R$ : 00,000,00 do crédito sem 
juros e R$ 36,000,00 das cO!1tribuições associat:vas pagas durante o perjodo 
de amortizaçao do ::nancíamento). 

81-} Mas, para exercitar fiO cenano proposto, 
em caso de interrupção de entrada de novos assocíados, a organização iria 
:imediatamente suspe::1der investimentos em expansões, que atualmente 
consomem q'.lase C;ue 80%: do custeio mensal. 

82-) O regulamento do SAC e::: seu artigo 4.7 
estabelece çue os c:'éditos seja::: dhponibilízados conforme disponibilidade de 
caixa, Isto significa q'Je a agúdade na distribuição esta di::,etamente 
relacionada â agilidade na captação. A suspe::1são de qualquer u:::a das :ontes 
de captação irá automaticameate ter reflexo na velocidade das concessões de 
créd~to. Tamoém aCjul temos uma semelhança com os grupos de consórcios. 
pois os créditos são também dísponibiEzados conforme disponibilídade de 
caíxa, sendo que a redução na arrecadação do grupo implica na redução do 
ritmo de conte:::plações. 

83-) Importante frisar que, indepe::1den~emente 
do nurrJero de associados participantes do grupo, cada um, :ndivid"..lalmente, 
traz para a organízação recursOs superiores aq-t.::eles l.~tilizados para a sua 
própria contemplação, deixando sempre um saldo positivo que é utilízado 
para reforçar os programas sociais atL181meate em operação: bem como dar 
um horizonte futuro ainda mais ass~stencia1ista. 
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84-) Ainda no cenário proposto, em caso de 
red ução do nJmero de associados. o reflexo para o caixa da organização é 
positivo, pois em caso de inadimplência Ol: desistência, cessa 
automaticamente o compromisso com a c:1trega futará do crédito relacionado 
a esta :nscriçao. Tenl0s aqui um diferencial quanto 8-08 grupos de consõ:'CÍos, 
pois nestes, os reC<lrsos apartados são dos consorciados, que deven: ser 
devolvidos e;:n caso de desistê:1cia. Na AFTB os aportes são doações de apoio 
aos programas sociais operacionajzados pela organização. 

85-) Na pratica sabemos qae inevitavelmente 
ocorrerá sempre uma desistência, a cada mês. Isto sig::1ifica que, no cenârio 
proposto de suspensão de entrada de novos associados teremos, na prát:ca, 
uma redução, mês a mes, no numero de associados. 

86-) Embora o reflexo imediato e econômico das 
desistências, ou faltas de constância sejam posítivos para o caixa, estas aç6es 
não 'Crazem re::a::.h:ados positivos para a o:-ganização corno um todo, "".lma vez 
que os res'..lltados alcançados os são graças a mobilização social em prol de 
um objetivo comum. Qt:.ando um associado deixa a organização este 
interrompe o e:eito multiplJcador de suas indicações> sejam por sua açao de 
volar:tário ou pelo exen1plo de sua contemplação. 

87-) Por fim precisamos avaliar que uma 
org'"àn:zação SOCIal não existe se nao apresentar resultados. Esta perderá a 
st:.a razão de eX:stir. 

88-) A AFIE atuando apenas com arrecadação 
de CAs seria uma organização que não estaria explo:-ando corretamente suas 
atribuições. Nossa legislação já preve e incentiva apo~tes de recursos de 
empresas privadas em organizações so<:iais, assim como diversos governos já 
se utilizam das OSCIPs para conquistar uma maior proxinlidade caril fi 

realidade das comunidades, 

89-) ::.Jão ê nem um pouco razoâvel supor que 
uma o~ganizaçào social. sem fins políticos. disposta a trabalhar como um 
':Jraço ::écnico do governo pelo aprimoramento do acesso ao bem comum deixe 
de utilizar seus atributos, 

90-] Muito antes de atingir a marca dos 10.000 
associados a AFTB .iã pode conta: com impo~tan1es apoios de empresas 
privadas e pode também comprovar o interesse de governos municipais no 
desenvolvimento de t~abalhos conjuntos. Isto comprova que nossas metas, 
ob~etivos e determinações ir::dais estão corretarr:ente estabelecidos de forma 
segLlra e cor:servadora. 
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INFORMAÇÕES E ESCLARECIMENTOS - ITEM 11 

91-) Quando o Banco Central do Brasil solicita 
uma cópia do Contrato de Mútuo entre li A1<lB e seu Presidente Carlos 
A:berto Lilienthal Rotermund, detalhando o prazo) taxa de juros) carência, 
sistema de amortização, etc, O faz possivelmente por equivoco, jamais ocorrera 
firmação de Mú'.:uo, parceria ou qualquer atividade paralela entre o Presidente 
eaAFTB. 

91.1~) Ainda em esclarec:me:1tos, quer 
consIgnar, que o Presidente, ora signatário) valeu-se de seus ativos para 
ajudar ímplantar o sistema comunitário) mediante emprestimo t<".J11bém 
comunitário sem jU!'OS e, sem qualquer recompensa, aqui, instala·,se a fo;ça 
de um ideai maior. 

INFORMAÇÕES E ESCLARECIMENTOS - ITEM 12 

92-J Qual a origem dos recursos do contrato de 
mutuo entre a AFTB c seu presidente Carlos Alberto :"'iEentl1al. 

93-) Trata~se de recursos pessoa:s regula~mente 
declarados no Imposto de Renda de Pessoa Fisica. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

94~} Não podemos concluir ürna apresentação 
que se propõem a expor com tra:1sparencia a siStelrkatica de operação de 
nossa organização sem tecer uma anâlise macro econômica. 

95-} A proposta do SAC surgiu da ausência de 
um mecanismo capaz de oferecer as famílias mais carentes uma 0;Jçao para 
desenvolvirnento de patrimônio. 

96-) O SAC operacionaliza a drenagerr_ de 
recursos muito pulverizados para um fundo que os direciona ao crédi':::o 
habitacíor.aL 

97-) E de onde vêm os recursos direcionados a 
este fundo? 
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98~) E:::;. pesquisas realizadas ji..lnto aos 
associados da AFlB concluimcs que: 

99-,) Os recursos captados pela AFTB por meio 
do programa SAC são direcionados para o mercado lr.:.obiliádo1 que é o 
mercado que traz o maior retorno para a sociedade em cada real ir:.vestido" 

lOO··} Precisamos considerar também o que 
representa para U1na família a conquista da sua casa própria. A partir desta 
conquista a família tem a opo:-tunicacie de equilibrar se'J orçamento] enraíza­
se. passando a ter uma maior identificação com sua cOID"Lm:dade alem do 
reforço do conceito de cidadan:a e ir:d".Jsào social. 

101-) Quando UrY1a família conquista 5lÃa casa 
própriaf com uma escritura lavrada em seu nome, esta passa também a estar 
inserida no mercado de c'Tédito, 2.umentando a atividade econô:::ica. 
Aumenta-se também a arrecadação do :::unkipio, seja por força de reflexo do 
au::::er:to da atividade econômica ou. por ar:,ecadação direta de impostos 
ligados a habitação, como IPTC, ág-:.la, luz e saneamcn-:'o. 

102-) Este choque provocado pelas mudanças 
econômicas resultantes da aplicação de nossas operações jã são classificadas 
por organização internacionais corr:o uma operação capaz de produzir 
mudanças sistêmicas nas co::::unidades onde é aplicada. 

103-; Ahlalmente a AFTB ê alvo de pesquisa por 
parte de diversos centros de estt::.dos aniversitários, inclusive co::,:: estudos 
científicos já p:"lblicados (veja ar.exoL bem como de acompanhamento e 
análise por parte de diversas fundações internacionais. 

104-) Conoluímos qt:e nosso desafio não é a 
captação dos recursos necessários ao C'clmprimento de nossas meT,us, mas sim 
o desenvolv:mento de ferramentas de gestão que explorem :cassas 
potencialidades. 
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105-) Sentirr:o-nos ~lonrados por mais esta 
apresentação de nossa organização e fazemos votos para qee a leitI..-~ra venha a 
despertar novos colaboradores. 

106-) Fir:almc:::lte, transcrevemos ainda que de 
forma susc:inta, a historia e um ideal, esperamos c:ue nosso relato não tenha 
qualque~ caráter de defesa, mas apenas como esclarecimentos e Í:'lformações, 
Oque entendemos ser de nosso dever, não só ao Banco Central do B::asiJ, r::as 
a todos os cidadãos Brasileiros, q:le de uma forma ou de outra venhan:. a 
demo:tstrar interesse, a que ~itulo for, pois o espírito da AFTB é único) 
combater o déficit habitacional I ajuda:1do :odos a~ueles que ma::lifestarem a 
intenção, já que nosso propósito e limpo, in[eligentc e, sobretudo, 
transparente, esse ê nosso projeto maior, e com isso, esperamos ter :10 Banco 
Central do Brasü, o novo parceiro, pois, aproveitamos a oportunidade para 
consignar os respeitos e profu!1do apreço ao presidente Doutor HENRIQUE 
MEIRELLES, que, inclusive é U:Yl dos voluntários do terceiro setor. 

Com as homenagens, 

Atenciosamen:e. 

Carlos Alberto Lilienthal Rotermund 

_~- c 
Edgard Antônio dos Santos 

y"",eo JlUJill<t" -OAHfJP 4(;,142 

Avenida Fagundes Filho nQ. 145 - Sala 11- Vila Monte Alegre -- Metro São Judas - São Paulo/SP 

Fone (11) 4083 2544 



